
 

A Presidente da Assembleia da República (PAR), Margarida Adamugi Talapa, apelou aos moçambicanos para que, no pensamento e 

nas suas orações, estejam com todas as famílias afectadas pelos ciclones Chido, Dikelede e Jude, mobilizando apoios para reduzir o 
sofrimento e renovar a esperança. 

Em mensagem emitida fim-de-semana por ocasião da celebração da Páscoa, a PAR disse que "desejamos a todos os 
moçambicanos, votos de uma Páscoa abençoada". 

Talapa acrescentou que "lembremos que a nossa peregrinação na terra é curta, mas, tal como nos ensinam as escrituras sagradas, 
podemos ser eternizados através dos nossos feitos e da nossa bondade". 

Segundo Talapa, a Páscoa é a expressão suprema da devoção cristã à paixão, morte e ressurreição, que significa a renovação da 
esperança, do amor, da paz e da solidariedade, transversais a todas as religiões e a civilização humana. 

"Queremos, neste momento tão especial, de oração e adoração, pedir a Deus, Pai-Todo Misericordioso, para que continue a insuflar 
nos corações dos moçambicanos o verdadeiro sentido de irmandade, amor ao Próximo e esperança de que unidos podemos edificar 
uma Nação mais próspera e mais solidária", sublinhou Talapa. 

A PAR explicou que a celebração da Páscoa ocorre quando recentemente, centenas de famílias moçambicanas foram desalojadas 
das suas casas pelo Ciclone Chido, Dikelede e Jude, nas províncias do norte e centro de Moçambique, fenómenos naturais que 
provocaram a perda do pouco que tinham, incluindo bens alimentares. 

 

 

 

 
 

O Governo moçambicano prevê admitir mais de 58 mil professores no presente quinquénio (2025-2029) para reduzir o 

rácio professor-aluno dos actuais 68.1 para 59 em 2025 e em um ritmo decrescente até aos 55 em 2029, dependendo do 

quadro fiscal de cada ano. 

Esta informação foi tornada pública esta segunda-feira (21) pela Ministra da Educação e Cultural, Samaria Tovela, 

durante uma audição parlamentar realizada pela Comissão dos Assuntos Sociais, do Género, Tecnologias e 

Comunicação Social, no âmbito da análise da Proposta do Programa Quinquenal do Governo (PQG) 2025-2029.  

“O ensino primário tem um universo, em média, de 7.223.710 alunos, que são assistidos por 106.262 professores, sendo 

o rácio de 68.1 alunos por professor, com as províncias de Nampula, Cabo Delgado e Zambézia mais criticas com 87, 85 

e 78, respetivamente”, disse a Ministra, ajuntando que o rácio previsto no Plano Estratégico de Educação 2022-2029 é de 

55 alunos por professor, para o ensino primário. 

A governante explicou que, em 2024, foram contratados 1.277 professores, em contrapartida, o ensino primário recebe 

anualmente mais de um milhão e quinhentas mil crianças na 1ª classe e a alocação dos professores tem obedecido a 

ordem decrescente das províncias mais críticas para as restantes.  

Questionada sobre a estratégia do Governo para garantir o pagamento de horas extraordinárias aos professores e evitar 

dívidas acumuladas, a governante disse “com vista a optimizar a contabilização das horas extras, o sector está a estudar a 

possibilidade de introduzir, ao nível de cada distrito, uma plataforma online para a gestão da informação académica e das 

cargas horarias dos professores e formadores, por forma a permitir que previamente, no início de cada ano, tenha o total 

de horas e respetivo impacto orçamental”. 

No que concerne à distribuição atempada do livro da caixa escolar a governante disse que o sector está a trabalhar para a 

descentralização do processo de distribuição do livro, onde competirá ao órgão central a alocação do livro nos armazéns 

regionais, passando aos órgãos provinciais a responsabilidade do transporte do livro dos armazéns para o distrito e destes 

para as escolas. 

“Acreditamos que o procedimento permitirá a redução do risco de chagada tardia do livro às escolas”, sublinhou a 

Ministra de Educação e Cultura. 
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09h00։ Início dos Trabalhos   
 
 

As Comissões dos Assuntos Constitucionais, Direitos Humanos e de Legalidade 

(CACDHL); e do Plano e Orçamento (CPO); da Assembleia da República (AR) 

realizam uma Audição Parlamentar Conjunta ao Ministro da Planificação e 

Desenvolvimento para colher subsídios em torno da Proposta do Programa 

Quinquenal do Governo (PQG) 2025/2029. 

 

A Comissão dos Assuntos Sociais, do Género, Tecnologia e Comunicação Social 

(CASGTCS) ausculta, separadamente, os Ministro da Educação e Cultura; 

Saúde; Juventude e Desporto; Trabalho, Género e Accão Social; e Comunicações 

e Transformação Digital para colher subsídios em torno da Proposta do Programa 

Quinquenal do Governo (PQG) 2025/2029. 

 

A Comissão da Agricultura, Economia e Ambiente (CAEA) realiza uma 

Audição Parlamentar ao Ministro da Agricultura, Ambiente e Pescas para 

colher subsídios em torno da Proposta do Programa Quinquenal do Governo 

(PQG) 2025/2029. 

 

A Comissão da Defesa, Segurança e Ordem Pública (CDSOP) ausculta, 

separadamente, os Ministro da Defesa Nacional e do Interior para colher 

subsídios em torno da Proposta do Programa Quinquenal do Governo (PQG) 

2025/2029. 

 

A Comissão das Relações Internacionais, Cooperação e Comunidades (CRICC) 

ausculta a Ministra dos Negócios Estrangeiros e Cooperação para colher 

subsídios em torno da Proposta do Programa Quinquenal do Governo (PQG) 

2025/2029. 
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